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Dona Maria de Lurdes e sua neta Viviane 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Local de pegar o Barro...  
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Rosimeire, 41 anos 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

  Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

O Barro como Fortalecimento de nossas 

Tradições e da nossa Cultura...

E nossos antepassados também saiam pra Vila do Morro, pra São Francisco, coisa 
que hoje a gente sabe que está bem mais fácil. Hoje se fala pra gente ir pra 
Luislândia a pé, é poucos que animam ir e antigamente eles saiam com esses potes 
na cabeça, o peso que é, mais a gente sabia que era o meio de sustento pra família 
inclusive eu agradeço muito que o artesanato de barro, foi um meio de sustento 
lá em casa, pras famílias na comunidade. Inclusive eu agradeço que foi com isso 
que, que meus pais conseguiram me criar, nunca sai daqui, consegui formar aqui 
mesmo, através desse artesanato, então hoje minha mãe já é aposentada, mais 
continua fazendo artesanato e eu sei que é um meio de sobrevivência e é uma 

“Do pegar o Barro”... “Ao fazer o Pote”...

“
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coisa que ela faz, ela passa pra nós, para os filhos, passa também para os visitantes 
que vão lá, lá em casa vai muito visitante, escola, inclusive agora vai ter a festa 
da consciência negra. Então, é uma cultura que nem só ela passa como vários da 
comunidade, passa e eu mesmo sempre gosto de está catando e também, está 
passando para as pessoas, até mesmo porque eu trabalho com crianças e jovens 
adolescentes e eu tento passar isso também.

Maria Cássia, 30 anos 

“A Mãe D’Água: os Encantados”...

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Um tempo aí atrás água aqui era, só 
brejo, onde o pessoal foi lá vê a Mãe 
D’Água, tinha a correnteza de água 
assim dentro da bananeira assim oh, 
que passava dentro da água né, lama 

A Mãe D’Água. 
Desenho das Crianças do Quilombo

de tanto de água que era! Hoje... Tinha 
um Olho d’ água, mais pro brejo, o 
Olho d’ água, fica mais pra cima. Era 
uma água doce, muito boa de beber, 
mais só que essa água também 
acabou.

Maria de Lourdes, 59 anos

Isso aqui é a Mãe d’água. Era aqui 
que existia… já foi visto a Mãe da água 
aqui oh! Ela parecia pela metade peixe 
e a outra de gente, pra baixo de peixe 
e pra cima de gente. Mulher do cabelo 
grande.
Aqui tinha muita água então o lugar 
que ela fica mais onde tem água. 
Sempre ela aparece que ela é uma 
encantada. Ela no mesmo instante 

“

“
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que ela tá aqui ela pode tá num rio São 
Francisco pode tá em qualquer outro 
lugar onde tiver água ela aparece.
A Mãe d’água é como… O povo fala 
Caboclo... Ela é similante do Caboclo... 
Acho que ela pode ser até a esposa 
do Caboclo. É tudo uma coisa só! O 
Caboclo é a mesma coisa. É uma parte 
de peixe e outra de gente. 

Seu Joaquim, 63 anos

(Visões da Mãe D’Água...) Aí brotou 
uma mulher de dentro do mato e 
da água... A mulher foi subindo foi 
ficando alta e de acordo com que ela 
ia subindo o cabelo dela ia crescendo 
e tampando ela... o cabelo lindo e 
brilhante sem lama e o rosto dela bem 
na frentinha do cabelo bem espelhinho 
como se fosse uma estrela. Que ela 
espelhava muito.
Porque lá também tinha uns caboclim, 
o Caboclo D’Água que eles falavam 
que tinham... O avô de meu pai, meu 
avô Pedro, ofertava coisinha lá pros 
Caboclos, ele levava fumo, cigarro, 
cachaça e levava algodão pra eles. 

Dona Maria Das Neves

Dona Maria Das Neves 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Seu Joaquim, 63 anos  
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

“Os Lugares, o Modo de vida, 
as Habitações”...

As casas de antigamente era mais 
cobertas de palha, bagaço de 
engenho, bagaço de cana, aí aquelas 
pessoas que era mais caprichoso 
cobria de telha, que essa telha é 
feita aqui mesmo, do barro daqui 
mesmo, aí essa telha fazia aqui.

Relato de Dona Das Neves, Vídeo, 2017

As telhas não eram desse jeito não. 
Acho que eu não vejo uma telha 
desse estilo pra mostrar pra vocês, 
ali... Aquelas telhas queimadas e 
feitas. Ai, nós trocávamos a troco de 
feijão pra poder fazer a casa e eu e 
meu esposo nós fazíamos o adobe 
num buraco que tem bem ali no 
rumo quando está indo pra igreja, 
tem um buraco lá, nós tirávamos a 
terra lá, naquele buraco pra fazer 
o adobe, tinha um “caminzeiro” ali 

“

“

“
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Modo de vida... 

Nós fizemos uma casa com paredes de 
adobe, dois quartos, uma salinha bem 
pequenininha e uma cozinha, eu lembro 
que o fogão a gente levantou tipo um 
giralzinho e fez o bombeado colocou 
uma trempe lá nós fazíamos comida na 
lenha mesmo, iluminava com a candeia, 
dois quartos, sala e cozinha, os quartos 
todos pequenininhos e as camas de 
vara, não sei se a senhora lembra, agente 
fazia, tirava os pau certinho no mato e 
lavava as pontinhas deles e com uma 
travessinha fazia as camas, esteira, não 
tinha colchão e a gente costuma usar 
aquelas calça bem velha, que não usa 
mais, a gente usava pra desmantelar e 
enchia tipo pra fazer de colchão, a gente 
pegava ou capim ou palha de bananeira 
sequinha e fazia aqueles colchões e 
punha forrava o forro emendava por 
cima e dormia e eu era feliz e não sabia...

Honorinda, 67 anos e Nilda, 53 anos

O s O s 

por dentro, nós carregávamos e a 
mãe dele, sempre foi batalhadora, 
ela ajudava-nós, pegava uma bacia, 
uma mudinha na cabeça, enchia 
de adobe, eu abaixava e ela ia 
colocando adobe, ai quando eu 
achava que não aguentava mais eu 
falava que estava bom... Ai subia e 
vinha trazendo aqui a mudinha... 

Honorinda, 67 anos e Nilda, 53 anos

As minhas irmã mais velha foi 
saindo pra cidade, como se trata, 
empregar, né? Sair pra trabalhar de 
empregada doméstica, em Montes 
Claros Belo Horizonte, residir em 
São Paulo. Aí eu fui ficando, a mais 
nova dentro de casa, pra fazer os 
trabalho da casa e aí não tinha 
como sair, e nós falava ò assim: 
Neves você num sai não! Você vai 
ficando que nós vamos ajudando 
você. E aí foi ficando. E aí as outras 
famílias foram tomando essas 
mesma atitude. E aí depois desse 
tempo foi chegando a escola mais 
forte, a escola fortaleceu mais. E aí 
foi tirando os meninos das fazendas, 
que trabalhava nas fazendas e foi 
pondo na escola.

Dona Das Neves

Casa de Dona Celestina (Neta do Eusébio)
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

A Antiga Escola de Dona Eva
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

O Quilombo... 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

“

“
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Cemitérios… 

O meu pai era fazedor de caixão, morria, e as pessoas encomendavam dele ir, ele passava 
a noite lá... Ele fazia os caixões, pra marcar, media o tamanho das pessoas com cordão 
e media as varinhas e depois tirava, ia fazendo... Era redondinho, ai fazia as tabinhas, ai 
depois pregava um pano roxo por fora... Tem hora que eu lembro dessa maneira...   
Tem um lugar que chama Arapuá, que é um cemitério popular que era nos fundo do 
Querosene. Tem lá no fundo que chama Arapúa. Esse Arapuá todo mundo que morria 
naquele trecho do Imbu, pra lá, enterrava lá. Daqui era no Riachim, num cemitério que 
chama Riachim. Ai eles morria e enterrava lá ou em Luizlândia. 

Nilda, 53 anos
“Lugares de vida e trabalho”...

Cemitério de crianças...
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Trilhas do Quilombo / Divisa entre uma Fazenda
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Roças de Milho nos quintais
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Casa antiga... 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Associação Comunitária 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Roças de Mandioca nos quintais
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

“
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O tempo das cerca e as terras “Emprestadas”... 

Cerca nos limites entre o território e uma fazenda.
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Era muito maior! (o território) então 
essas beiras aqui, tanto todo lado, 
norte, sul, leste e oeste o menino 
falou lá... Tudo foi chegando nós 
pra dentro... Um círculo é, foi nos 
circulando.
Foi diminuindo... Aqui encostadinho 
aqui tem um mato aqui no fundo 
dessa casa rosa, aí uns trezentos 
metros tem até uma cerca que é de 
uma fazenda que chegou pra cá e 
não era isso tudo...

Rodrigo, 27 anos

Onde meu pai e minha mãe 
moravam, eles tinham um 
canavial, tinham banana, e eles (os 
fazendeiros) chegaram com a turma 
de gado e abria a cerca, botava o 
gado pra comer e agora o jagunço, 
num podia falar nada, se falasse 
ai matava a pessoa. Agora deixava 
o gado comer a cana, a noite 
inteirinha, quebrando cana e as 
bananeiras. Até que tomou o lugar 
e nós saímos, nós não, os parentes.
Honorinda, 67 anos e Nilda, 53 anos

O pessoal de antigamente tinham 
as terras de plantar, mas eles (os 
fazendeiros) pegavam e tomavam 
e assentava e ficava para eles. Eu 
lembro que meu pai ele se revoltou, 
ele disse que ele tinha terra muito boa 
mesmo e foi tomado tudo por eles e 
ai nós ficou sem nada, que foi aonde 
nós viemos tudo pra esse lugarzinho 
aqui, próximo de Buriti, Imbu. 
Honorinda, 67 anos e Nilda, 53 anos

Eu queria, (o território) na verdade 
eu queria assim, que pelo menos 
que esses espaços que hoje estão 
cercados por essas fazendas que 
hoje não são utilizados, não são 

Seu Joaquim, na divisa entre o Quilombo e uma 
das fazendas...

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

“

“

“

“
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trabalhadas, que pelo menos esses 
espaços assim, que fosse né, (fizesse 
parte do território da comunidade) 
porque vai chegar dia que devido às 
famílias desenvolverem muito rápido, 
casam muito cedo e tem filho muito 
rápido, vai chegar dia que não vai 
ter mais condição de construir mais 
não, porque o quintal que a gente 
plantava, o filho constrói uma casa 
né, e os outros vão construindo, vai 
construindo e vai acabar que não vai 
ter espaço nenhum pra construir, vai 
ficar sem espaço, e tem muita gente 
que devido à situação de trabalho, 
temporariamente está pra fora, mas 
se chegar essa hora do pessoal ter 
que ser devolvido pra cá, não vai ter 
espaço pra eles ficar não.

Joana, 40 anos

“O tempo das Cercas”...

(Os fazendeiros) criavam gado, que 
eu lembro... Que eu sou das mais 
novas, mas eu lembro... Agora é que 
nós temos cerca de arame... Mas a 
comunidade, o pessoal daqui não 
tinha cerca, então os fazendeiros 
tinham os gados e muito das vezes 
eles soltavam os gados lá e vinham 
aqui pra beber água e as águas 
estavam tudo aqui dentro... No eles 
vim beber água comia até plantação 
que os Quilombolas plantavam 

Desenhos de cercas do Quilombo...

igual nessa época de chuva assim 
plantava e vinha os gados pra beber 
água e acabava...

Tânia, 37 anos

Chegavam com o gado nas roças pra 
comer ai e derrubava as casa das 
pessoas também, derrabava as casas 
ai não tinha como a pessoa ficar, eu 
me lembro que meu pai... Eu me 
lembro de nós saindo em um tempo 
que nós ficamos dentro de um lugar, 
eu era mais ou menos grandinha e 
eu me lembro de nós morando em 
um lugar feito uma cabana, que meu 
pai fez, pegou com uns paus e nós 
ficávamos debaixo, chovia e nós lá 
debaixo... 

Nilda, 53 anos

Ser reconhecido como Quilombo, 
mudou tudo. Nossa comunidade 
reconhecida em autoestima, ter 
nossos direitos, somos todos iguais, 
mas também diferentes, poder intimar 
quem nos discriminar, podemos 
adquirir recursos, podemos fazer 
projeto, podemos sentir orgulho! Meus 
pais não tiveram direito a nada... 

Dona Maria Das Neves 2017

Inclusive essas duas fazendas que 
trabalhei, elas estão em terras que 
antes fazem parte de Buriti... Porque 
meu pai falava né do lugar onde era 
o marco da divisa de lá pra lá e de 
cá que pertence a Buriti do Meio... 
Esse marco fica lá na Fazenda de 
Passagem Funda, da fazenda pra 
cá pertence a Buriti do Meio... Eles 
marcaram, só que essas marcas lá 
acho que não existe mais não, é o 

“

“

“

“
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que Rodrigo acabou de falar tem o 
lugar que eles marco, mas acabou 
o pessoal coloco fogo nas mangas 
e queimo os marco tudo, mas eles 
mesmo sabe onde que é, eu mesmo 
não sei direito não, porque eu sei 
que meu pai falava né, que tinha os 
lugar, as divisas da Passagem Funda 
prá cá, tudo é Buriti do Meio.
Eles foram colocando cercas né...

Maria de Lourdes, 59 anos 

Que eu lembro... É que essa cerca, 
ela é passada até hoje aqui, até 
hoje tem cerca passada aqui pertim 
que foi da fazenda de lá, que eles 
tomaram da estrada pra lá e ainda 
tem um resto até aqui encostadim 
oh, tem cerca deles aqui... Conheci 
uma parte dela maior, mas hoje ela 
já ta pequena porque um pedaço 
dela foi tomaram assim com se 
fosse emprestado a terra depois de 
emprestada o a cerca feito a pessoa 
já num tiro mais o arame.

(Seu Joaquim, 63 anos

“Ciclos Migratórios: Tá aqui 

não, foi pra firma”...

A expropriação do território provocou 
a utilização da reprodução da vida 
através das migrações sazonais. 
As colheitas de café e o corte de 
cana de açúcar são as atividades 
que levam os moradores do Buriti 
para o trabalho “nas firmas”: o 
ciclo migratório no Buriti do Meio, 
ocorre entre gerações, e constitui 
uma estratégia de resistência e 
reprodução social. 

Tá aqui não, foi trabalha fora, pras 
firma.

Dona Neves

A gente tem que sair, não é muito 
querendo não, mas vai indo tem 
que sair”.
José Ramos, morador do quilombo- 

memória de um migrante

É que aqui no lugar num tem condição 
de serviço pra gente trabalhar pra 
manter a família.. Sem agua, pouca 
terra ,tudo cercado. A gente sai pra 
fora mesmo é por precisão mesmo, 
que o lugar é muito fraco, no caso 
assim de serviço, num é coisa que 
dá pra gente sobreviver, mas dá pra 
ajudar, a gente vai, a gente volta..

Seu Joaquim

“E a Luta continua”...

Em 2004 a comunidade de Buriti 
do Meio recebeu o certificado 
de autorreconhecimento  como 
Comunidade Quilombola conferido 
pela Fundação Palmares. Mas 
para a regularização fundiária e 
delimitação territorial de suas 
terras tradicionalmente ocupadas 
tem pleiteado junto ao INCRA a 
elaboração do RTID- Relatório Técnico 
de Identificação e Delimitação.
Essa tem sido a luta da comunidade, 
a viabilização da realização do RTID!
A elaboração da Nova Cartografia 
Social do Quilombo Buriti do Meio 
é mais um Instrumento de Luta que 
pretendeu, de modo geral, contar um 
pouco da história da Comunidade, 
destacando suas Tradições, suas 

“
“

“
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lutas, resistências e sua cultura. Instrumento que procurou contribuir para o 
processo de reflexão, apropriação e reivindicação do território social, através 
da reconstrução de sua historia e da visibilização de seu modo de vida e dos 
domínios territoriais.
A titulação do território ancestral é a única possibilidade de reprodução 
simbólica e material da vida. Ë no território do Buriti do Meio que os encantados 
aparecem, que a mãe d’água protege a terra e  as nascentes, que os homens, 
mulheres, crianças , velhos trabalham, transformam o barro em arte, cantam 
e dançam sua cultura negra, migram e retornam na espera e na esperança!
  

Nossas Principais Reivindicações...

- Regularização do Processo da Titulação do Território Quilombola Número: 
54170.003747/2005-18, que foi aberto no ano de 2005, pelo INCRA e não ocorreu 
até o presente momento, pois desde o ano de 2004 a Comunidade está 
certificada pela Fundação Cultural Palmares, como Comunidade Quilombola. 

- Melhorias no Abastecimento de água para todos os moradores da Comunidade 
pela Companhia de Saneamento local. (COPASA); 

- Melhorias da implantação, transmissão e instalação de energia elétrica para 
todos os moradores da Comunidade pela Companhia de Energia local (CEMIG). 

- Implantação na Rede Ensino local do Quilombo o Projeto Escola Quilombola, 
de acordo com a Resolução Nº 8, de 20 de Novembro de 2012, que implementa 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola

Oficina de mapas realizada na Comunidade Buriti do Meio
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Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

“Ofi cinas Nova Cartografi a Social”
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Fotos das Oficinas da Oficina Nova Cartografia Social 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG. Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.
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Seu José, Seu Joaquim e Geraldo.
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG. 

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG.

Validação Final do Croqui / Mapa e Fascículo da Comunidade.   Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 
Núcleo MG
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1. Fecho de Brejo Verde na Luta por nosso modo de Vida.
2. Luta e Resistênca pelo Território.
3. Cartografia Social de Povos e Comunidades Tradicionais
do Rio São Francisco.
4. Comunidade Tradicional Quilombola Família Lídia Batista 
do Sangradouro Grande.
5. A resistência das comunidades tradicionais de Campos 
Lindos em seus territórios: Serra do Centro e Mirante
6. Comunidade Quilombola Buriti do Meio
Núcleo - São Francisco - MG

Apoio:

Realização:

SÃO FRANCISCO  - MG
NÚCLEO - NORTE DE MINAS GERAISPNCSA

Comunidade Quilombola Buriti do Meio


